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APRESENTAÇÃO

Estamos na décima primeira edição do e-book “Avaliação, Políticas e Expansão 
da Educação Brasileira”. Foram selecionados 77 artigos e estes, separados em 
3 volumes. O objetivo em organizar esta coligação foi dar visibilidade a temas 
contemporâneos que envolvem e discutem a educação, sobretudo, voltados as 
temáticas da avaliação e políticas educacionais e expansão da educação brasileira.

Neste Volume XI, são 27 artigos englobando o ensino fundamental e médio, 
trazendo embates sobre o processo de alfabetização, ensino de matemática, saúde, 
meio ambiente, metodologias, currículo, políticas públicas e relatos de experiências.

No Volume XII são 26 artigos subdivididos em 4 partes distintas, sendo a 
primeira, em torno do Ensino Superior; a segunda, Formação de Professores; a 
terceira, Educação de Jovens e Adultos (EJA); e por fim, História e Política.

E no décimo terceiro volume, são 24 artigos, organizados em 3 partes: 
Educação Infantil; Uso de Tecnologias na Educação e; Educação e Diversidade. 
Os artigos apresentam resultados de pesquisas conforme objetivo deste e-book, 
abordando temáticas atuais dentro de cada uma destas partes.

Sejam bem-vindos ao e-book “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira 11” e boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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AS MÁSCARAS DA PEDAGOGIA: ANÁLISE DOS 
REFERENCIAIS DE PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS E 

SUA RELAÇÃO COM O PROJETO PEDAGÓGICO

CAPÍTULO 4
doi

Marciléia Egidio Sampaio
Pontifícia Universidade Católica de São Paulo

Puc-SP

RESUMO: O corpo docente de um curso 
de Pedagogia é constituído por professores 
formados em áreas explicitamente educacionais 
e em várias outras áreas do conhecimento. 
Em princípio, todos se integram para formar 
o corpo docente de um curso de Pedagogia, 
representado por um Projeto Pedagógico 
de Curso. Os professores ao trazerem para 
a docência do curso de Pedagogia seus 
referenciais - ‘máscaras’ oriundas de seus 
cursos de formação na graduação e na pós-
graduação e referenciais teóricos e de práticas 
pedagógicas advindos de suas experiências 
docentes, criam diversas máscaras que formam 
a face do curso de Pedagogia. A integração dos 
saberes docentes com o projeto pedagógico do 
curso exige trabalho de adaptações pessoais, 
ao mesmo tempo, que um trabalho de equipe. 
Neste cenário, o objetivo desta pesquisa foi o 
de identificar no grupo de docentes de um curso 
de pedagogia, quais são seus referenciais 
teóricos, e prática pedagógica e de que forma 
tais referencias foram integrados nas propostas 
do Projeto Pedagógico do curso. Entre os 
achados deste estudo tiveram destaque 
a menção de quatro referenciais que os 

professores universitários disseram trazer para 
a docência de um curso de pedagogia, como 
norteadores do perfil de formação: referenciais 
Formativos; referenciais Clássicos; referenciais 
de Ideários Pedagógicos e referenciais Político 
Pedagógicos do Curso.  
PALAVRAS-CHAVE: Curso de Pedagogia. 
Projeto Pedagógico do Curso. Docentes – 
referenciais. 

ABSTRACT: The faculty of a Pedagogy course 
is made up of teachers trained in explicitly 
educational areas and in several other areas 
of knowledge. At first, everyone is integrated 
to form the faculty of a Pedagogy course, 
represented by a Pedagogical Course Project. 
The integration of the teaching knowledge with 
the pedagogical project of the course requires 
work of personal adaptations simultaneously 
as that of a team work. In that scenario, the 
purpose of this research is to identify in the 
academic board of a pedagogy course, what 
their theoretical references and pedagogical 
practices are and how these references were 
integrated into the proposals of the Pedagogical 
Project of the course. Thus, it was intended, at 
last, to distinguish the intentions of the course of 
pedagogy, behind the multiple teachers’ masks. 
The steps of this investigation were: initial survey 
of the teacher’s profiles who were interviewed 
(pedagogical training and specific training of 
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several areas of knowledge); and a semi-structured interview with the selected faculty. 
Among the findings of this study, a mention should be brought up of four references 
that the university professors said to introduce to the teaching of a pedagogy course, as 
guides of the training profile: Academic references; Classical references; References 
of Pedagogical Ideals and Political - Pedagogical references of the Course.
KEYWORDS: Pedagogy Course. Pedagogical Project of the Course. Teachers' 
references.

1 |  INTRODUÇÃO

O interesse por investigar a docência na universidade encontra-se imerso a 
uma problemática ainda muito ampla, que demanda adequada delimitação sobre o 
assunto. Diversos aspectos merecem ser estudados, com olhar minucioso sobre tal 
temática. 

A partir deste olhar surgiram indagações, por exemplo, como pensar o mundo 
sem o ensino de Pedagogia? Lancei, então, a pergunta: Será mesmo impossível 
desvincular a Pedagogia do nosso mundo? Precisamos da Pedagogia para ensinar? A 
Pedagogia está, de fato, a serviço da educação? Para quê um mundo com Pedagogia? 
Afinal, quais são as finalidades da Pedagogia, ainda mais na contemporaneidade? 

Respostas a essas questões envolvem considerar quais os referenciais que os 
Professores Universitários trazem para a docência em um Curso de Licenciatura em 
Pedagogia, e como esses se fazem presentes no processo de construção do Projeto 
Pedagógico do Curso? Para tanto, esta pesquisa também comporta a análise do 
que se concebe por Pedagogia, conforme as diretrizes curriculares, incluindo por 
decorrência, a identificação dos referenciais que os docentes universitários trazem 
consigo. O sentido maior é o de compreender quais estudos se fazem necessários 
para sustentar a formação pedagógica, do ponto de vista teórico e prático.

O corpo docente de um curso de Pedagogia é constituído por professores 
formados em áreas explicitamente educacionais e em várias outras áreas do 
conhecimento. Todos se integram para formar o corpo docente de um curso de 
Pedagogia que se caracteriza por um Projeto Pedagógico e por uma concepção de 
Pedagogia, ou pelo menos, os saberes necessários para formar sujeitos pedagogos, 
em seu sentido mais amplo.

Tais professores trazem para a docência seus referenciais teóricos provindos 
de seus cursos de formação na graduação e na pós-graduação, e referenciais de 
práticas pedagógicas oriundos de suas experiências docentes. Constituem- se em 
“referenciais formativos” para o desenvolvimento dos saberes necessários à formação 
do pedagogo. 

Tomando por base o exposto, percebe-se quão imprescindível é a integração 
desses saberes docentes com o Projeto Pedagógico do curso, com vistas à definição 
das questões entendidas como necessárias e fundamentais para a formação de 
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pedagogos em um curso de Pedagogia, e como condição para um trabalho com 
contribuições pessoais e de equipe.

Assim indagou-se: quais os referenciais que os Professores Universitários 
trazem para a docência em um Curso de Licenciatura em Pedagogia, e como esses 
se fazem presentes no processo de construção do Projeto Pedagógico do Curso?

Mais especificamente (...)
Quais os referenciais que os Professores de uma Universidade Pública do 

Interior do Estado de São Paulo trazem para a docência em um Curso de Licenciatura 
em Pedagogia, uma vez oriundos da área da educação e de áreas de conhecimentos 
específicos, e como esses referenciais se fazem presentes no processo de construção 
do Projeto Pedagógico do Curso?

Por decorrência, tem-se como objetivo geral: Identificar e compreender os 
referenciais que os professores dos cursos de Licenciatura em Pedagogia (área 
pedagógica e específica) utilizam para o desenvolvimento de suas disciplinas.

A relevância desta pesquisa alicerça-se na necessidade de se avaliar e esclarecer 
em um curso de Pedagogia, sob quais bases, tendencialmente, os professores da 
área de educação apresentam seus referenciais relacionados à área pedagógica, e 
os demais professores responsáveis pelas áreas de conhecimentos específicos se 
pautam por proposições destas mesmas áreas.

Esta pesquisa por centrar-se em problema complexo de investigação, encontra 
restritas informações específicas na literatura relativa à temática, razão pela qual 
propôs-se um estudo exploratório.

Propõe-se assim, por meio das ponderações do presente estudo, pensar num 
curso de Pedagogia resultante de um trabalho de integração de áreas diferentes 
visando uma melhor formação inicial do egresso do curso.

Pensamos que esta pesquisa poderá trazer indicadores de acordo com as 
Diretrizes Curriculares do Curso, do perfil profissional do egresso e do Projeto 
Pedagógico do Curso, para uma atuação integrada dos professores universitários, 
mesmo com diversos olhares na formação do pedagogo.

Esta pesquisa foi realizada em uma Universidade pública do Interior do Estado 
de São Paulo, no período de julho 2016 a julho de 2017, com um grupo de 09 
professores, do curso de Pedagogia, sendo 05 (cinco) da área de educação e 04 
(quatro) de áreas de conhecimentos específicos. 

Esta pesquisa centra-se na abordagem qualitativa. Ao buscar o significado que 
os professores universitários oferecem e atribuem aos seus referencias, suas ações 
dentro da pedagogia, julgo como metodologia adequada à opção pela pesquisa 
qualitativa, pois permite trabalhar com a pesquisa investigativa a fim de encontrar 
possíveis respostas para se pensar na construção coletiva do curso de Pedagogia.

Chizzotti (2006) entende a pesquisa como uma teoria reflexível que contém 
princípios, lógicos e epistemológicos que dão base a análise da realidade. Resumindo, 
toda a pesquisa segue uma metodologia de trabalho; isto é a lógica de encadeamento 
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de diligências que o pesquisador precisa seguir para encontrar ou confirmar uma 
verdade, coesa com sua intuição da realidade.

A investigação dos fenômenos humanos, segundo Chizzotti (2006), contempla 
características específicas, das quais se criam e atribuem significados às coisas e às 
pessoas nas interações sociais que podem ser descritas e analisadas.

Os procedimentos adotados incluíram estudos e teorizações sobre a Pedagogia 
e os cursos de Pedagogia e, para a coleta de dados, os procedimentos foram 
respaldados pela abordagem de pesquisa qualitativa: em um primeiro momento, a 
análise documental (DCNs, PPC e ementas do curso de pedagogia da faculdade 
pesquisada) e, posteriormente a realização de entrevistas semiestruturadas 
(realizadas com os professores do curso de pedagogia),  abordando prioritariamente 
aspectos relacionados aos referenciais com os quais os professores atuam enquanto 
docentes e aos significados atribuídos a esses referenciais, quando aplicados no 
projeto pedagógico do curso.

A entrevista semiestruturada é conhecida com semidiretiva ou semiaberta. Em 
se tratando da entrevista semiestruturada, a atenção direcionou-se à formulação de 
perguntas básicas para o tema que estamos investigando. 

O aspecto basilar é posto pelo investigador-entrevistador. Assim é que para 
Triviños (1987), a entrevista semiestruturada “[...] favorece não só a descrição dos 
fenômenos sociais, mas também sua explicação e a compreensão de sua totalidade 
[...]” além de manter a presença consciente e atuante do pesquisador no processo de 
coleta de informações. (TRIVIÑOS, 1987, p. 152).

Já Manzini (1990/1991, p. 154), define a entrevista semiestruturada como foco 
em um determinado assunto, e partindo deste assunto elabora-se um roteiro com 
perguntas principais, que pode ser complementadas por outras questões intrínsecas 
às circunstâncias momentâneas à entrevista.

Ainda, segundo Manzini (1990/1991, p. 154), esse tipo de entrevista pode fazer 
emergir informações de forma mais livre e espontânea, deste modo, as respostas não 
estão condicionadas a um padrão de alternativas. 

Assim, o desenvolvimento da pesquisa pressupôs inicialmente, a realização de 
um planejamento do roteiro de entrevista voltado à aplicação de um “pré-teste” com 
professores de cursos de pedagogia pertencentes ao grupo de sujeitos da pesquisa, 
com o objetivo de verificar se as questões encontravam-se em condições de serem 
compreendidas e respondidas pelos sujeitos desta pesquisa. Após a aplicação desse 
teste e com as alterações/ajustes procedidos partiu-se para a pesquisa de campo. 

A decodificação de um documento pode utilizar-se de diferentes procedimentos 
para alcançar o significado profundo das comunicações nele cifradas. A escolha do 
procedimento mais adequado depende do material a ser analisado, dos objetivos da 
pesquisa e da posição ideológica e social do analisador. (CHIZZOTTI, 2006, p. 98).

Assim sendo, entende-se que a análise de conteúdo é, sem dúvida, um conjunto 
de técnicas de análise de comunicações, cujo intuito é extrapolar as inseguranças 
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e enriquece a leitura dos dados colhidos. Ainda, de acordo com Chizzotti (2006, p. 
98), “o objetivo da análise de conteúdo é compreender criticamente o sentido das 
comunicações, seu conteúdo manifesto ou latente, as significações explícitas ou 
ocultas”. 

2 |  ORÇANIZAÇÃO ESTRUTURAL DA PESQUISA 

Consoante ao acima exposto apresenta-se a seguinte organização estrutural 
deste estudo dividido em 4 (quatro) partes:

PARTE I - Pedagogia: Paideia de Múltiplos Significados. 
Apresenta reflexões acerca da Pedagogia. Trata do pensar o termo Pedagogia 

na concepção de diversos autores, refletindo sobre o cerne da palavra “pedagogia” 
e sua importância para o mundo, como ciência da educação e ensino. Este capítulo 
constitui-se de base para a compreensão das questões desenvolvidas no segundo 
capítulo.

Para Pimenta (1999), a questão dos saberes docentes na Pedagogia é um dos 
aspectos considerados nos estudos sobre a identidade da profissão de professor. 
A autora acredita que a identidade é construída por meio da significação social da 
profissão, da revisão constante dos significados sociais da profissão, da revisão das 
tradições, da reafirmação das práticas consagradas culturalmente e que permanecem 
significativas. Desse modo, os saberes constituem-se a partir da reflexão sobre a 
prática. Essa tendência reflexiva apresenta-se como paradigma na formação de 
professores, sedimentando uma política de desenvolvimento pessoal e profissional 
dos docentes e das instituições escolares.

PARTE II - O Devir da Pedagogia e sua Historicidade: destrinchando as 
Máscaras oficiais. 

Análise das Diretrizes Curriculares do Curso de Pedagogia. Partindo-se das 
concepções do termo pedagogia, este se tem por objetivo refletir acerca das questões 
que representam a Pedagogia no contexto das políticas públicas. Para tanto, faz-se 
breve histórico dos Pareceres e Resoluções, com o intuito de descrever, de modo 
sucinto, documentos que permitem situar normativas relativas ao âmbito curricular da 
Pedagogia, na esfera da graduação e de cursos de formação pedagógica. Destacam-
se neste contexto, entre outros, a Resolução CNE/CP n. 1, de 15  de maio de 2006, que 
institui Diretrizes Curriculares Nacionais para o Curso de Graduação em Pedagogia, 
e a Resolução n. 2, de 1º de julho de 2015, que define as Diretrizes Curriculares 
Nacionais para a formação inicial em nível superior (cursos de licenciatura, cursos 
de formação pedagógica para graduados e cursos de segunda licenciatura) e, para a 
formação continuada.

PARTE III - Caracterizando o projeto pedagógico do Curso de Pedagogia 
de uma Instituição de Ensino Superior do Interior do Estado de São Paulo. 
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Neste parte desenvolve-se estudo sobre o Projeto Pedagógico do Curso de 
Pedagogia da instituição investigada.  

PARTE IV. Itinerários e Narrativas: retratando a Pesquisa. Retrata-se a 
pesquisa de Campo no que diz respeito aos referenciais docentes, que se desdobram 
em ponderações sobre a Formação de Professores e Saberes Docentes, a fim 
de apresentar apontamentos necessários ao curso de Pedagogia. Ao congregar 
elementos que permitem repensar a Pedagogia como instrumento formativo, reflete-
se a “pedagogia” da Pedagogia, na estrutura de um curso de Licenciatura em 
Pedagogia. Toma-se como ponto de análise as dimensões dos referenciais de cada 
professor universitário reverberadas na constituição de sua identidade profissional. 
Neste sentido, a presente investigação revelou, nos bastidores das leituras e das 
análises das falas dos professores investigados, a necessidade de se pensar em 
um projeto de integração efetiva com todos os envolvidos que lecionam no curso 
de pedagogia, pois da forma como se apresenta, hoje, denotam-se dificuldades por 
promover a articulação efetiva entre as disciplinas da matriz curricular.

PARTE V - De volta ao Início - respostas ao problema da pesquisa. São 
refletidos os caminhos já percorridos, dando visibilidade à necessidade de pensar 
em um Curso de Pedagogia atento às experiências e às representações sociais. 
São aspectos constituintes das máscaras provenientes dos cursos de pedagogia 
que escondem a face de cada professor universitário. Finaliza-se respondendo ao 
problema inicial desta pesquisa, assim como, apresentando possíveis contribuições 
para se pensar na reconfiguração do curso de pedagogia, com base em novas 
dimensões.

3 |  OUVINDO OS PROFESSORES UNIVERSITÁRIOS 

Seguindo a pesquisa... Voltamos ao início...
Na introdução desta investigação, trouxemos três grandes indagações na 

forma de problematização: a primeira quanto aos referenciais dos Professores 
Universitários, mais especificamente: Quais os referenciais que os Professores de 
uma Universidade Pública do Interior do Estado de São Paulo trazem para a docência 
em um Curso de Licenciatura em Pedagogia, uma vez oriundos da área da educação e 
de áreas de conhecimentos específicos? Complementa-se, Como esses referenciais 
se manifestam no processo de construção do Projeto Pedagógico do Curso?

O segundo questionamento diz respeito a: Quais referenciais os professores dos 
cursos de Licenciatura em Pedagogia (área pedagógica e específica) utilizam para 
o desenvolvimento de suas disciplinas? Como terceira indagação tem-se que: Na 
comparação dos referenciais trazidos pelos professores dos cursos de Licenciatura 
em Pedagogia (área pedagógica e específica) com o Projeto Pedagógico do curso 
(PPC) construído, de que forma esses referenciais trazidos pelos professores dos 
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cursos de Licenciatura em Pedagogia (área pedagógica e específica) encontram-se 
ou não integrados no planejamento e no desenvolvimento das diversas disciplinas?  

Em busca de respostas a tais indagações decidimos caminhar para o campo 
de pesquisa. Foram entrevistados nove professores universitários com o intuito de 
encontrar possíveis respostas ao problema inicial. Eis algumas respostas.

Primeiramente nos propusemos a responder quais referenciais que os 
Professores Universitários trazem para a docência em um Curso de Licenciatura 
em Pedagogia?  Obtivemos entendimento de que esses referenciais são provindos 
de quatro grandes dimensões que os parametrizam, quais sejam:

 1.Referenciais Formativos: Encontram-se vinculados à formação acadêmica. 
Observa-se em grande parte dos relatos dos professores investigados que os 
referenciais norteadores da sua prática estão atrelados ao que obtiveram na formação 
inicial e/ou continuada.

Os professores usam de seus próprios referencias formativos teóricos e práticos. 
Consideram que “quase tudo da [minha] formação acadêmica em nível de pós-
graduação influencia na construção do programa de ensino. Ser professora eu aprendi 
quando eu fui pro exercício da profissão, e quando eu fui para pós-graduação...” (fala 
do professor entrevistado – Prof.01).

Para Zabalza (2009, p.107), muitos professores universitários se autodefinem 
mais sob o âmbito científico, ou seja, como matemáticos, biólogos, engenheiros, ou 
médicos, do que como docentes universitários. O autor afirma que a identidade do 
professor repousa sobre o que sente sobre si; sobre o que sabe; os livros que lê ou 
escreve; os colegas com os quais se relaciona; os congressos que frequenta; as 
conversas profissionais que mantém, etc. Assim, os professores costumam estar mais 
centrados nas suas especificidades científicas do que em suas atividades docentes. 

No entanto, outro professor da área pedagógica justificou sua escolha por 
alguns teóricos clássicos, entre eles: Piaget e Vygotsky por terem feito parte da sua 
formação inicial; já o Ausubel afirma que o influenciou totalmente na pós-graduação.

2.Referenciais Clássicos: Nesta dimensão, os sujeitos investigados referem-se 
aos autores clássicos, como autores de renome e considerados importantes para a 
Pedagogia e/ou para a Educação. Nas falas dos professores foi possível constatar 
repetidas vezes a menção de clássicos como: Vygotsky, Piaget, Paulo Freire, 
Montessori, Saviani, e Libâneo ( junto aos entrevistados da área de específicas e 
pedagógica). Autores como: Ausubel, Terezinha Rios, Ilma Veiga, Tardif e Masetto 
(mencionados repetidas vezes apenas nas falas dos professores da área pedagógica), 
isto porque são significativos para o curso de pedagogia.  

Já um educador da área pedagógica relatou sobre a importância dos clássicos: 
“[...] apresentava para os alunos os clássicos da sociologia, os clássicos da filosofia, 
os clássicos da didática... essa parte mais enciclopedista da formação do aluno. 
Uma formação que enriquece e que permite aos alunos compreender a história da 
pedagogia, da área como ela se forma”. (fala do professor entrevistado. Prof.02)
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3.Referenciais de Ideários e Vivências Pessoais: neste item observamos que 
os professores investigados pautaram-se em suas próprias crenças com relação ao 
ensino, ao optarem por autores que consideravam “ideais” e/ou “essenciais” para o 
curso de pedagogia, e sobre eles desenvolvem sua prática.

Destacamos relato de um educador da área pedagógica que se refere à 
elaboração do seu plano de ensino. O educador relatou que elaborou seu plano de 
ensino a partir das coisas que ele acreditava, que não passa pela questão de datas 
comemorativas na pré-escolarização, nem por alfabetização precoce. Afirmou: “fiz 
um plano dentro daquilo que eu acredito.”

4. Referencial Político Pedagógico do Curso: No que se refere a esta questão, 
notam-se presente: o Projeto Pedagógico do Curso (PPC) e as Diretrizes Curriculares 
para o Curso de Pedagogia; enfim, são as normas burocráticas previstas pelo 
Departamento de Educação. 

Assim, aos referenciais que os Professores Universitários trazem para a docência 
em um Curso de Licenciatura em Pedagogia, estão relacionados por essência, a sua 
formação, principalmente a continuada. Relacionam-se também com os referenciais 
clássicos, sobretudo autores renomados. 

Por fim, incluem-se às suas próprias crenças e concepções pedagógicas, a 
menção restritiva, ou em alguns casos, nenhuma de referenciais advindos do Projeto 
Pedagógico do Curso, mais especificamente, as Diretrizes Curriculares para o curso 
de pedagogia, ou ainda, as ementas das disciplinas, que apenas são cumpridas 
como mera exigência. Destacamos então, que a elaboração da disciplina efetiva-se, 
quase que por assim dizer, exclusivamente com base em seus referenciais de vida 
acadêmica, crenças e ideários pedagógicos. 

Isto posto, consideramos que os referenciais que os professores universitários 
trazem para a docência de um curso de pedagogia estão norteados por 4 (quatro) 
coordenadas, entendidas como referenciais docentes que parametrizam o perfil de 
formação do curso de pedagogia, que são: Referenciais Formativos, Referenciais 
Clássicos, Referenciais de Ideários Pedagógicos, e Referenciais Político Pedagógico 
do Curso, conforme ilustração esquemática que segue:  

Figura 1. Representação ilustrativa dos referenciais para o Curso de Pedagogia
Fonte: Ilustração elaborada pela pesquisadora.



Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira 12 Capítulo 4 37

O esquema elaborado evidencia que apesar do discurso ser a integração, 
aspecto presente no plano das políticas públicas, nas Diretrizes Curriculares para o 
Curso de Pedagogia, e também no Projeto Político do Curso, a fala dos entrevistados 
revela um antagonismo entre aquilo que está no texto, e aquilo que vivenciam no 
contexto do cotidiano.

As falas dos professores entrevistados demonstram um “status quo”, ou seja, 
uma condição que difere do previsto nos textos do PPC, uma vez que tais falas 
anunciam a prática de situações repetitivas em relação ao que está proposto.  Sob 
essa ótica, não ocorre a integração, muito menos um processo de mudança, de 
transcendência ao que está tendencialmente posto. Dessa forma, cada referencial 
apresenta-se distanciado no espaço e tempo, ou seja, o texto encontra-se fora do 
contexto, e, portanto, cada parte não interseccionada e não interfaciada ao curso de 
pedagogia.

Após a análise das entrevistas, também foi possível observar nos relatos dos 
professores, que o referencial prevalente e representativo foi o de suas crenças/
ideários e vivências pessoais. Evidenciou-se que a predominância recaiu sobre 
aquilo que eles compreendem ser mais adequado para a formação. Portanto, não 
aconteceram debates e nem tão pouco, uma construção coletiva. Feriu-se gravemente 
aquilo que se deseja enquanto curso de formação para professores, ou seja, um curso 
construído num coletivo, com princípios e objetivos congruentes, com a possibilidade 
de se estabelecer integradamente, a relação das disciplinas e das ementas. É o que 
se esperava, ao menos, de um curso de Pedagogia.

Assim, o Projeto Político Pedagógico seria, então, como o Ponto Gravitacional 
de Integração do curso de Pedagogia, e sob sua órbita girariam os referenciais. 
Assim, tais referenciais não se configurariam limitados ou delimitados. Admitir-se-ia 
dessa forma, uma abertura a garantir a latência e a transformação do espaço - tempo, 
por meio de um diálogo fértil que conduziria à germinação de ideias, a ponto de que 
cada parte se modificaria e não se amoldaria a um esquema estático. 

4 |  PONDERAÇÕES PARA O CURSO DE PEDAGOGIA

Seguem assim, quatro ponderações para se pensar o Curso de Pedagogia:

1 – Conexão dos quatro referenciais na elaboração do Projeto Pedagógico 
do Curso, PPC, ou seja, propomos que os quatro referenciais evidenciados na 
pesquisa: Referenciais Formativos, Referenciais Clássicos, Referenciais de Ideários 
Pedagógicos, e Referenciais Políticos Pedagógicos do Curso, estejam integrados 
entre si, e considerados na Elaboração do Projeto Pedagógico do Curso. Verificamos 
por meio da  pesquisa, que o PPC precisa ser considerado na prática educacional 
de cada educador, assim como, as vivências, experiências pessoais e a formação 
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individual, pois do contrário acabará reforçando e/ou revalidando a cisão entre a teoria 
e a prática. A figura abaixo representa a dinâmica de um processo de integração entre 
os referenciais.

Figura 2. Representação ilustrativa do movimento de integração entre os referenciais para o 
Curso de Pedagogia

Fonte: elaborado pela pesquisadora.

Os docentes universitários possuem saberes acerca da própria profissão, do 
seu conteúdo e da sua forma de como ensinar. Reconhecer o que eles pensam 
“[...] permite renovar nossa concepção não só a respeito da formação deles, mas 
também de suas identidades, contribuições e papéis profissionais”, segundo Nóvoa 
(1995,p.23), compreendendo que essas representações se inter-relacionam com 
suas histórias de vida e formação. Enfatiza-se ainda que esses saberes também 
encontram-se embasados em  teorias, em conhecimentos científicos que o apoiam. 

2 – Integração dos Pares: Garantida pelo envolvimento de todos na construção 
e implementação do Projeto Pedagógico do Curso, e nos Programas de Ensino, 
manifestado pela adoção de atitudes de corresponsabilidade e parcerias, bem como 
de ações voltadas ao desenvolvimento da prática integrada.

Para Masetto (2010), atitudes de parcerias e corresponsabilidade se iniciam 
com um pacto entre todos os envolvidos, professor e professor, professor e aluno, 
para que juntos busquem desenvolvimento pessoal e profissional. Destaca ainda 
que, para que haja um compromisso, o primeiro passo é abrir uma discussão sobre a 
razão dos encontros, sobre os objetivos do que vão juntos buscar. O diálogo sobre a 
situação de ser um grupo, e como tal buscam termos para conhecer uns aos outros, 
(quem somos, o que pretendemos, o que fazemos ali...) e definir alguns interesses 
comuns que os unam.

Tais atitudes e parcerias se consolidam e se fortificam mediante comportamentos 
que os colocam juntos, lado a lado atuando com base nos mesmos objetivos, como 
equipe de trabalho, afirma Masetto (2010, p.177).

Em relação à integração, propõe-se:
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3 – Programa de Formação Continuada aos Professores Universitários: 
Visando o conhecimento do Projeto Político Pedagógico como referencial básico para 
elaboração e construção do programa de ensino das disciplinas do curso, de modo 
a integrar as práticas pedagógicas coletivas, propõe-se a realização de reuniões 
bimestrais entre os professores de áreas correlatas, e semestrais para todos os 
professores, que como grupo possam exercitar trocas de experiências e a busca de 
pontos congruentes de aspectos ligados à prática e aos fundamentos. 

4 - Aproximação da Universidade e Escola: Propõe se a integração concreta 
e efetiva entre a Universidade e a Escola para construção de um projeto pedagógico 
que, de fato, considere as reais demandas presentes no universo escolar.

Segundo um educador investigado, a universidade não pode se furtar da escola 
pública que temos. A universidade não pode se limitar a fazer apenas pesquisa sobre 
ela; é preciso estar em parceria com a escola. E, estar com a escola não significa 
apenas mandar os alunos de Pós – Graduação ou de Graduação para realização de 
estágio, e fazer observação. É preciso que a universidade esteja lá, presente e atuante. 
É aprender a fazer e como fazer da escola e trazer para os espaços universitários. 
Destacou que quando isto, de fato, acontecer, vai mudar muito a prática no ensino 
superior.

Confirmando a fala do educador acima, outro professor entrevistado relatou 
que o modelo de universidade hoje é a Universidade aqui, e a escola lá. De modo 
que, existe um abismo entre essas instituições. Enfatizou que o aluno sai do curso 
com algumas orientações e atravessa o abismo inteiro. Ao chegar na escola recebe 
informações e identifica que a escola está ruim e/ou precária. Então, este aluno ao 
passar pelo abismo, retorna à faculdade desesperado, para “se atualizar”. No entanto, 
o abismo permanece... Concluiu afirmando ser essa uma metáfora a despertar as 
consciências de que se faz necessário repensar a pedagogia, e que os professores 
universitários compreendam a importância do papel da Faculdade e da Escola.

5 |  SEGUE-SE PARA O FIM...

Um fim que não consigo finalizar... Mas é preciso finalizar, ainda que minhas 
mãos querem continuar digitando aquilo que na minha cabeça não para de pensar, 
preciso parar, digo interromper...

Então, que caiam as MÁSCARAS! 
Retirar a Máscara é preciso. 
É preciso que cada um admita ser a si mesmo. 
É preciso integrar. 
É preciso conhecer a verdadeira face que temos por trás do curso de pedagogia 

e unir as interfaces. 
É preciso transcender no espaço e tempo. 
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É preciso adotar parcerias e corresponsabilidades.
É preciso ser sujeito ativo na órbita gravitacional do PPC - sujeito que retira a 

máscara que nubla o seu rosto e admite que reformular é preciso...
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